4.4 Considerações finais sobre a análise e interpretação dos dados


	A análise das informações obtidas junto aos indivíduos e instituições vinculados à deficiência visual, entrevistados neste estudo intercultural entre Brasil e Portugal, possibilitou apre(e)nder o significado e a função da Orientação e Mobilidade (OM) na vida educativa, social, profissional e diária do portador de um acentuado comprometimento visual.


	Esta dimensão pode ser avaliada a partir do elevado percentual de indicações especialmente dos fatores independência e segurança como alterações positivas resultantes do uso efetivo dos recursos de OM (principalmente das técnicas da bengala). Esta quantificação, no entanto, não se esgota em si: pode e certamente reflete a importância subjetiva por eles atribuída à união destes elementos para a melhoria da qualidade de vida do portador de deficiência visual, nos aspectos cognitivo, motor, psicossocial e profissional.


	A utilidade e a importância deste processo também ficaram evidenciadas à medida que a introdução do ensino das técnicas de OM para a criança cega congênita foi sugerida, desde a etapa pré-escolar, como forma de melhorar seu desenvolvimento global.


	Com base nos resultados obtidos nesta pesquisa, foi elaborado um conjunto de proposições, visando facilitar o desenvolvimento integral da criança portadora de cegueira congênita através do processo de ensino-aprendi
